
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     



BINSSTÓRIU DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
CONSELHO CONSULTIVO. NS 

Ata da Sexagásima Segunda sessao Ordinária do Conselho Con- 

sultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Cultural, digo Nacional. 

Aos quatorze dias do mes de dezembro de mil novecentos e se 

tenta e três, no recinto da Saia de Reuniões do Departamento de Assuntos Cultu- 

raias, quinto andar do Palácio da Cultura, reuniu-se o Conselho Consultivo do Ins 

tituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, sob a presidência do arqui- 

teto Renato de Azevedo Duarte Sosiro, com a presença dos Senhores Conselheiros Pa 

dro Calmon, Paulo Ferreira dos Santos, Prudente de Moraes Netto, Francisco Mar- 

ques dos Santos, Alfredo Galvao, Gerardo Britto Reposo da Câmara, Diretor do Mu- 

seu Histórico Nacional, Lourenço Lufs Lacombe, Diretor do Museu Imperial, Solon 

Leontswis representando o Consslhsiro Dalci Oliveira de Altuquerque, Diretor do 

Museu Nacional, tendo faltado, com causa Íustificada, Afonso Arinos de Mellc ftan 

co, Américo Jacobina Lacombe, Gilberto Ferrez, José Otávio Correa Lima, Meria E- 

lisa Carrazzoni, Diretora do Museu Nacional de Belas Artes. Aberta a sessao — às 

quinze horas e trinta minutos, foi dispensada a leítura da eta da reunião antera 

or. Antes de passar à Ordem do Dia. o Presidente deu conhscimento ac Conselho de 

que todas as peças da arte que figuraram na Exposição de Bruxelas ja haviam reator 

nado ao Brasil sem que Livessem sofrido danos ou avatias de qualquer espécie, se 

gundo comunicação ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional pelo 

Senhor P. M. Bardi, responsavel pela organização da mesma. DO Presidente fez dis- 

tribuir o discurso e anteprojeto de lei do Senador Magalhaes Pinto, propondo al- 

terar o Dscreto-lei nº 25, de trinta de'novembro de 1 937, de proteção dos bens 

de valor cultural. O assunto foi debatido, pedindo o Presidente que 0s Senhores 

Conselheiros apresentassem sugestoes por escrite sobre o anteprojeto, para — que 

na eventualidade de o Senado pedir o pronunciamento do IPHAN este tar elementos 

para elucidar a matéria. O Conselheiro Pedro Calmon acentuou a necessidade dé de & 

IPHAN regulamentar a lei quanto ao problema dos proprietórios de prédios tomba- 

dos que, muito embora dispondo de recursos, não procadem aos reparos necessários 

no imóvel, deixando-o arruinar-se propositadamente ou por neglicência. Passando 

se em seguida à Ordem do Dia, foram examinados os seguintas processos: Processo 

nº 6SI-Tu6Ls fon junto Peissoístico do Horto Fiorestal do Estado da Guanabara - 

Relator: Conselheiro Dalcy Oliveira de Albuquerque. Resolução: O relator é fa- 

voravel ao tombamento da área do antigo "Horto Florestal” contígua ao jardim Bo 

têânico do Rio dé Jâneiro, salientando que essa medida impoe-se por todas as re- 

zões, inclusive na oportunidade em que os problemas decorrentes da peluíção, que 

afligem as populações e preocupam as autoridades, reclamam medidas prontas e e- 

nérgicas. Submetido à votação no Plenário, o parecer foi aprovado por unanimida 

dae, a exceção do votó do Conselheiro Prudente de Moraes Netto, por achar-se im- 

padido de votar em virtudes do cargo que exerce de Consultor Jurídico da Rio



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ! 
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Light S.Ã., empresa que pretende construir uma Esteção Terminal naquela área. 

Processo nº Bá7-T-71: Conjunto arquitetênico de Cidade de Lençõis, Estado de Ba 

hia - Relator: Conselheiro Pedro Calmon. Resolução: Por unanimidade de votos, 5 

Conselho manifestou-se e favor do tombamento, de acordo com o voto do Relator 

"— Conselheiro Pedro Calmon. Nessa ocasião, a padido, o Presidente determinou fos- 

sem tiradas cópias do mesmo parecer Para distribuição aos Sanhores Conselheiros, 

Processo nº 88D-T-73: Praça da Matriz e. prédio da -Mussu de Arte e História,si 

tuado na mesna Praça, em Nova Era, Estado de Minas Cereais. Relator: Conssihai- 

ro Gerardo Britto Raposo, da Cêmara. Resolução: Foi acolhido par unanimidade de 

votos o parecer do Relator que ae manifestou à favcr do tombamento, considaran- 

do a defesa s conservação do único conjunto de arquitetura do sÉculo XVIII exis 

tente no município º a oportuna criação de um centro da integração das áreas ir 

cunvizínhas, destinado às atividades culturais e cívicas da comunidade, através 

da criação de uma "praça ds Cultura", Processo nº BBl-T-73: -« Fazenda de Senta 

| Mônica, em Barão de Juparanã, Município de Valença, Estado do Rio de Janeiro - 

Relator: Conselheiro Gilberto Ferrez. Resolução: O voto do Relator foi pelo tom 

bamento do prédio que Já é próprio nacional e Fazenda Experimental do Ministério 

da Agricultura. Submetido à votação teve sua aprovação unânime pelo Conselho. 

Processo nº 883-T-73: Mercado de São José, em Recife, Estado de Pernambuco. Re- 

lator; Conselheiro Lourenço Lufs Lacombe. Resolução: Aprovado unanimemente. DO 

Conselheiro Páulo Ferreira dos Santos acentuou a conveniência da proteção às es 

truturas metálicas, que estão dasaparecendo, sendo o Mercado da São José, exem- 

plar excepcional do início dessa arguítetura no Brasil, estrutura pré-fabricada 

da França, feita sob orientação do Engenheiro Louis Léger Valfthier. Informou 9 

Presidente, segundo o sociólogo Gilberto Freyre, ser o único exemplar de mecca- 

do neste gênero do século pussado, existente no Brasil. Nessa ocasião, o Conse- 

lhairo Pedro Calmon propos fosse consignado em ata um vota pelo prontorestabele 

cimento da saúde do antigo colaborador do IPHAN, frofessor Gilberto Freyre, À se 

. guir o Conselheiro Pedro Calmon fez entrega no Senhor Presidente da documenta 

ção referente ao "Sobrado Dom Pedro II", eituado em sao Gabriel, Estado do Rio 

Grande do Sul, solicitando B túmbamento do mesmo psalo IPHAN, para que 1ã se ins 

tale a Casa de Cultura, composta pelo Museu, pelo Instituto Histórico local 

  

pelo Arquivo. O Conselheiro Lourenço Luís Lacombs comunicou ao Plenáric ter à 

Prefeitura Municipal de Petrópolis enviado. à Câmara mensagem reformulando a Con 

selho de Cultura, dando a ela atribuições de Conselho da Patrimônio Histórico a 

Artístico com poderes de afetuar tombamento de bens culturais localizados naque 

le município. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada & sessão às dezessete ho 

ras e trinta, minutos, da quel, peca constar, levrei esta ate, que” vai assinada 

por mim, pelo Presidenta e pelos. Conselheiros presentes. Ormy Menegaz dos | sentes, 

. Secretária ad-hoc. 
  

omsfõsa.-
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e A cidade de São Gabriel, situada na fronteira meridio 

" nal do Estado do Rio Grande do Sul, foi fundada a dois de novembro de 1.801 

pelo naturalista espanhol Dom Felix de Azara, no lugar denominado Batovi, 

quando da disputa fronteiriça entre Espanha e Portugal. 

Em 11801 a incipiente povoação foi conquistada pelas! 

tropas luso-riograndenses que a incendiaram logo após, ficando seus morado 

res proibidos de se aglutinarem na tapera da vila arrasada, 

Seus antigos moradores procuraram um outro local, dis 

tante uma légua do primeiro povoado e aí fundaram nas fraldas do cerro do 

Batovi, a segunda São Gabriel, desta vez, porém, por portugueses e gaúcho 

do campo, : 

Nesta pequena aldeia chegou a ser sediada uma unidade?, 

Ô militar ao mando do marechal João de Deus Menna Barreto. 

Entre os anos de 1,814 e 1,817, em virtude do terreno 

do Batovi, ser impróprio para a instalação de uma cidade que já se vislumbra 
eo
 

va futurante, dado a sua condição de fronteira, foi a segunda São Gabriel X 

transladada para a margem esquerda do rio Vacacai, onde atualmente ,érguexse) 

Z : ,: rs é E ã fã 

majestosa, legendária cidade, berço heroicó de tantos e tao ilustres = 
lhos, imortalizados pela consagração das suas obras a bem da pátria comum. 

x“ 
. . . FÉ . Ô . b. 

Entre os primeiros edificios construidos nos primor   dios desta cidade, pelos grandes estanceiros da época, que aqui acorreram pa 

| ra se constituirem em comunidade, destaca-se o sobrado levantado por Fran* 
o ” ã 4 ” 

cisco Jose de Carvalho, no ano de 1/6826 e que ate hoje se mantem deg pe, com 

toda sua majestosa austeridade, numa esquina da Praça Principal, celebrizado   por hospedar grandes vultos do passado entre eles a tradição oral menciona *X 

Dom Pedro IT e Duque de Caxias. 

Este velho sobrado, imponente e soberbo, por suas 1i 

nhas arquitetônicas e sobretudo respeitável pelas suas tradições históricasX 

parece viver seus derradeiros tempos, condenado pelo despreso da época as 

cousas venerandas que a antiguidade nos legou. 

Não esta ainda em condições de ruir, segundo alguns 

         

han Te RA o AAA RAS A, ARA, RARA 7 TA, E, E AO SARPIRAS NPR MAÇA ro ADD 7. Rn PI As ANO AÇO ooo LRN a TRRIPOIR Ho NO A e Par 
ENO = Fa o to fa TRAS ORA: E Ala. RA LO DA           

 



  
  PEN TNIRÉNET = MET SATA ee 

eo baia io Eder pr, 

Facnhadea frontal do velho sovrado construído em 14826. 5 o 

mais anti£o pr edio de São Gebriel., Dom Pedro Lis DOT "Oca 

sião de gua estada nesta cidade, em 1646 ó aqui *ospedou- 
se, conde contemplando a paicasem da coxilhame que se per 

é . e . : de de viste, Cc costumava ex colamar "Como € linda estao paisa? 
sent O Serviço de Saúde Público interditou-o, como se po 
de notar nas abertures Tecnadas. 

E 
Wássim 

útiun HUB 
su...   
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HOSPEDE DO SOBRADO 

Muitos historiadores de tradição oral das nossas ruas 

sempre rediviva de pai para filho, são pródigos em afirmar que neste sobrad6 se 

hospedaram vultos destacados do passado, notadamente o Imperador Dom Pedro IT é 

o que mais subsidios reúne a respeito. 

o Sobre sua origem dentro dos primórdios da fundação de 

São Gabriel, encontramos um testemunho que vale por uma afirmação irrefutável * 

na análise dos nossos conhecimentos de pesquisa e estudo da história gabrielen' 

se, Trata-se do Marechal Luiz MAnoel de Lima e Silva, tio do IÍnclito Duque de 

Caxias, quando no posto de capitão de infantaria do exército de Barbacena duran 

te o ano de 1,827, fazia a perseguição do exército argentino do general Alvear) 

nos dias que antecederam a grande batalha do Passo do Rosário e, passando en 

tão pela vila de São Gabriel, assim descreveu o que pode observar naquela oca 
e“ e É à FS e e bs 

siao; "Seriam nove horas da manha quando o exercito avistou Sao Gabriel e as 10 
ss 

> - 

horas passou pelo centro da povoação, que então constava de uma praça Ehiea de 

pequenas casas de telha, uma igreja e outras mais regulares e um SOBRADO ( 5: 

grifo é nosso) em um canto da praça e, a roda da povoação apenas mui insignifiX 

cantes casas espaladas, a maior partescoberta de palha!"! 

O historiador Fortunato Pimentel, refeindo-se ã via T 

gem de Dom Pedro IT, ao interior do Rio GRande do Sul, especialmente a São Ga 

briel em janeiro de 1x846, inseriu na página 54 de Aspectos Gerais de São Gabri. 

el...."Antes de decorrido um ano da Pacificação (referia-se a Revolução Farrou 

pilha) Dom Pedro IT, ainda jovem, visitou São Gabriel, passando na cidade al 

guns dias hospedado no sobrado do estancieiro Thomaz Ferreira Valle, ..E estampa 

em seu livro uma fotografia do antigo sobrado. 

Adolpho Lopes BArreto, jornalista de destaque e ido 

neidade comprovada, registra essa passagem do jovem monarca por esta cidade, *' 

testemunhando a sua hospedagem no velho sobrado, a página 169 do Almanak Litera 

rio e Estatistico de São Gabriel..."Antes de decorrido um ano da Pacificação da 

Provincia, mereceu São GAbriel uma visita do então jovem Imperador Dom Pedro IT 

Ai passou alguns dias hospedado no velho sobrado do estancieiro Thomaz Férrei? 

ra Valle...." 

Ramiro Gonçalves em seu maravilhosos livro Meu Rin 

cão, cita também essa passagem de Dom Pedro IT por São Gabriel, Em página 31 

da citada obra, encontra-se registrado o acontecimento: “Os historiadores contam 

que o Imperador, nas rodas que o homenagearam no sobrado onde se hospedara, mos 

trava-se encanrado com São Gabriel, tendo palavras de entusiasmo por tudo qua 

to lhe passava os5 olhos pesquisadores e inquietos"!
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CAXIAS NO SOBRADO 

O renomado historiador Celso M. Schbder, em o,"Decenio Far 

roupilha"! atesta em suas últimas páginas, referindo-se a Pacificação do Rio 

Grande do: Sul, conquistado pelo valoroso Duque de Caxias, que aqui chegou ás *' 

05,30 horas do dia 8 de março de 1.845, uma interessante passagem vivida no ve 

lho sobrado, que não poderia ser omitida do conteúdo destas notas. 

Diz Celso SchBbder que a sociedade gabrielense prestou "va 

rias homenagens ao pacificador, inclusiva bailes realizados no antigo sobrado? 

nos dias 12 e 15 de março, respectivamente, culminaram com festividades em sua 

honra, participanda da grnde confraternização, as mais distintas famílias lo 

cais,
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fundos do velho SO3UDO. Iuito embora. sua astrutura externa 

mantenha-se solidamente inteira, a invascao des tepadeiras * 
so : ã 2 
já é notada no canto esquerdo, escalando o telhado como o 

2 

-— 

7 

inimigo solerte que tenta envolve-lo 
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  3 TIC NARE 
UMA FINALIDADE JUSTA 

Tem se notado ultimamente qua há s ntenção dos Governos atuais, 

em manter intatos os velhos predios, cujo passado fale de fatos histroricos que 

justifiquem sua sobrevivencia, consubstanciado na tradição de terra e povo. 

Nada mais justificavel e porque não dizer mais humano até na 

interpretação da nossa gente, tão sensível aos.acontecimentos pátrios do que reali 

zar um grande esforço conjugado afim de recuperar o antigo Sobrado, dando-lhe uma 

finalidade comunitária, 

O muncipio conta com uma bem organizada Biblioteca Pública, ins 

talada em predio alugado, onde o estudo e a pesquisa à que se destina, sofre as de 

ficiencias de espaço. Existe um Museu particular "Museu João Pedro Nunes! um dos É 

dos maiores museus particulares do Brasil, que ocupa um outro predio alugado pago” 

  

pela PrefeiturA, para que o mesmo sobreviva, não cerre suas portas e não se encai?* 

xote como já aconteceu. À Camara Municipal de Vereadores, localizada em repartição 

da Prefeitura, torna-se diminuta para satisfazer as exigencias da época, criando 

até constrangimento à fráequência popular e dificultando a administração do munici 

pio que luta desesperadamente com falta de espaço, 

Por que, pergunta-se de rua em rua, e isso já se tornou tradi * 

ção na indagação da nossa gente, não se usa o velho Sobrado da Praça da Matriz,por 

MUNICIPAL DE VEREADORES, BIBLIOTECA PÚBLICA E O MUSEU JOÃO PEDRO NUNES? A tradição 

seria mantida, historia continuaria na lembrança presente do vetusto casarão e com 

compra ou desapropriação, dando-lhe uma finalidade pública, reunindo ali a nata 2 SACO à OI ISTICOOS OA do 

este ato se faria justiça a memoria do magnânimo imperador Dom Pedro II e o maior? 

soHado do Brasil, cujas imagens são uma evocação perene em cada face do avoengo so 

lar. 

Cremos por convicção, baseados em fatos substancialmente compro 

vados, que os grandes vultos da história das nações ou dos povos não poderão tom * 

bar no esquecúmento de seus sucessores, sob pena de sumir com ele a própria forma* 

ção espiritual dessas mesmas nações, com a avalanche invasora de novasideologias,' 

muitas vezes completamente alheias aos sentimentos desses mesmos povos,
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Urge, portanto, que esses homens que foram luminares o obrei 

ros de uma pátria, tenahm suas lembranças sempre vivas em todos os recantos da 

sua terra, como evocação efetiva e advertencia pelo testemunho de seus feitos *' 

em pról da grandiosidade imorredoura do seu povo. E isto não se SO 

te com a cultura didatica ou com comemorações festivas de dats marcadas uma Ou 

duas vezes anuais. A permanente comtemplação populat é um dos fatores principais 

inspiradora sentimental que fará inesquecivel as grandes vidas, os grandes fei 

tos, a consagração, a glória e a perpetuidade de um povo ou nação. 

Nada mais próprio, nem mais imprenssionante e curioso pelas 

suas caracteristicas originais, do que um velho SOBRADO, guardião silencioso de 

um passado longevo, conteúdo de episódios históricos, de recordações pessoais a 
SS 

ou fatos transcedentais, onde a recordação dos tempos antigos traduzam o exem ? 

plo e as virtudes pátrioticas dos que amaram e defenderam com ardor e desprendi 

mento, a integridade da pátria. 

A existencia numa cidade de um solar que se faz monumento ao 

passado, não só desperta a invocação intuitiva dos filhos da terra, mas muito 

mais, e aí está a importância da visualização humana, aguça O interesse do tu 

rista e forasteiro, que naturalmente se transforman num despretencioso arauto 3) 

mensagens, queguardam em si essas relíquias vivificantes, razoes primordiais de 

outros povos que souberam com amor e zelo cônserva=las com orgulho sugestivo. 

Aqui reside a nossa preocupação que a traduzimos num apelo € 

de socorro (um SOS) na esperança de que as autoridades competentes, venham — em 

nossa ajuda e auxiliem a comunidade gabrielense, a manter ereto o velho SOBRADO 

como simbolo vivo da nossa gratidão aos nossos antepassados que souberam com 

amor, renuncia e dedicação ao dever, construir a grandiosidade desta Pátria $ 

que tanto orgulho nos faz, por termos nascidos sob o amnto protetor do Pavi q 

lhão Brasileiro. | 

Que viva o velho SOBRADO e com ele a lembrança perene do 

grande Imperador Dom Pedro IT e Duque de Caxias, vidas gloriosas do Brasil de 

ontem, de hoje e de sempre. 

São Gabriel, 4 de janeiro de 1,972
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"lúpdo sobre a preservação o ae un prédio 
histórico tás : FE í 

DR. ALFREDO BENTO PEREIRA FILHO, Prefeito Mantcsper, ao 
São Gabriel, Estado do Rio Grande do $ul,. = 

— FAZ SABER, que no uso de atribuições que. O. são cone 

ridas em Lei, a Câmara Municipal. de Vereadores, aprovou e, eu sen 

ciono e promulgo a. seguinte Lei :. 

— ARTIGO 1º - O predio sítuado na ea Dr. Fernando 

Abbot, número 132, esquina com a Rua Dr. Francisco Leivas, É o 

siderado patrimônimo histórico e cultural do município, ficando - 

vedada a sua demolição ou ESTANDE Taroraa quê altere suas ; carae- 

terísticas arquitetônicas . 

ARTIGO 2º - Esta Lei entrará el vigor na data de sua = 

pa AÇÃO, EVAGATAS as disposiçues em contrário . io Ss 
SERA AAA 

foda a 

GABINETE, DO PREFEITO MUNICIPAL DE. são GABRIEL, em 29 de novembro 
de 1 972 . 

  

  Dr. Alfredo Bento Pereira Filho 

— Prefeito Municipal 

— Registre-se e Publique-se ,.   
ELIA DOTTO ALVES 

Secretária de Administração.. 
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Fxm.sr. Presidente do Conselho do Patri    

  

ONTO IEA E enero No CO 

" » ss 

nal, Prof. Renato Soeiro: Protocolo - |) PH AN 
o i p 

Nº TA em 9 1h 

De reoresso da vif-om que empreendi a S.Gabriel, no Rio Crande 

do Sul, Dara representar nes comemorações centenárias de Plácido de Cas 

tro seex. o Ministro da fidveacão e Cultura, Jarbas Passarinho - tive oca- 

sião de visitar o museu partícula r, que é o mais valioso do País, ea 
uanife CCE 

    

velha casa em que se hospedou O SS em ". O ilustre Prefeito da 

município, Erasmo Dias Chiapnetta, manifestou O intersasse da Prefeiture, 

aaa———— 

—— 

  

pela conservação do imável, antiro hotel, ave está no momento para ser 

vendido, e demolido. Sic nifiquei-lhe que o MUSEN local merece acomodação 

adequada, e constituá, na espécie política aistemática do Governo aliar 

| ) 

a defesa dos prédios tradicionais à anlvarmuarda dos acervos históricos, 

neste caso, os edificios e às relíquias prot esidos em coninmnto, sob O 

rótulo de Casas de Cultura. Asseruro que O MUSEU existente em S.fabriel 

? 

* 

8 

é de tal importancia qaue deve nurwentemoente ser ressmuardado vara que ja- 

” : : 

mais o desmembrem ou removam. Montém numerosos obistos interessando À 

-” o " EE Mao " 

história da Nação, entre FTstes (para mencionar alguns noucos) a mica 

* 

e LÃ * 
Q * 

barretina que se conhece do 30 de cavalaria l1iceira do 12 Reinado, O 

nmniforme de oficial da campanha de 1827, a espada do visconde de S.Gabriel, 

elíaquias farroupilhas, e das várias cuerras em que se distineuiram sol- 

Tr)
 

da dos riograndenses, assim como de Plácido de Castro, de Mallet, dos Me- 

na Barreto, por último, do marschal Mascarenhas de Moradgs, que doou uma 

bandeira em ha nela FEB, sob o seu comando, nos combates da Itália. Tam- 

bem assevero que, apo7aAr da sinceleza erterna, O anbrado aludido é digno 

de conservação, vOr SUA história: o primeiro construído na localidade, e 

dest'!'arte o centro das reminiscências mais anticas, símbolo portanto da 

articivação de gs Gabriel nas lutas pela Pátria. Reqguer-se vols, e desde 

lomo peco, o tombamento do .prédio, para que não o destruam, o que é ur 

sente; e, 2a Seguir, 9 adoção de medidas,aconselháveis 
no momento, para 

4 

que lá se instale a Casa de Cultura, composta pelo Museu, pelo Tns" ituto 
    

    

iistórico local e pelo arquivo, o opulento ' rquivo anexo ao mesmo museu. 

     

Tm sessão do Conselho do Patrimonio, l4 de dezembro de 1978. 

fada Craig Pedro Calmon, Presidente da Camara do P.H.A.no CFC.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Informação s/nº Processo nº 89li-T-7hh - Sobrado D. Pe- 

dro IT, em São Gabriel - RS. 

Senhora Chefe da Seção de Arte: 

Nada consta no Arquivo deste Instituto em referência ao 

predio denominado "Sobrado D., Pedro II", em São Gabriel, Estado do 

Rio Grande do Sul. 

Rio, 11 de janeiro de I9TL 

idson de Britto Ma 
Arquivista



NEED 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL 
GABINETE DO PREFEITO 

  

  

( WPHAN 

estar te 
USE A, 2 eta seit 

Professor RENATO SOBIRO ARR-TEONo, sy 

RESTDENTE DO CONSELHO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL 

M.E.C. 
Protocele - 1 PH AN 

Nº DOS omaÃ A 
Por sugestão do Professor PEDRO CALMON, Pre 

  
PALACIO DA CULTURA . - RIO DE JANEIRO GB.4 

  
So da Câmara do Patrimônio Historico e Artistico do Conselho 

Federal de Cultura,temos a honra de solicitar de V.lixcia. O TOMBA 

MENTO do edificio localizado na Praça Dr.Fernando Abott em São Ga 

briel, Rio Grande do Sul, de antiga e historica contrução, qie 

hospedou o Imperador Dom Pedro II em 18/15, sendo de atual proprie 

dade do Sr, Waldomiro Teixeira residente nesta cidade. 

A finalidade deste tombamento é preservar 

dentro de suas caracteristicas primitivas o primeiro sobrado de 

S.Gabriel, tendo em vista sua desapropriação futura vara imstala- 

ção da CASA DE CULTURA DE SÃO GABRIEL que abrigará a Biblioteca & 

limicipal, o inestimavel Museu João Pedro Nunes e o Instituto His 
torico e Geografico , este em fase de organização. 

O Museu local merece acomodação adequada e, 

constitui política sistematica do governo aliar à defesa dos prê- 

dios tradicbonais a salvaguarda dos predios históricos,.O Museu * 

desta cidade é de tal importância que deve urgentemente ser res- 

guardado para que jamais o desmembrem ou removam. Contém numero. 

s os objetos interessando à história e à Naçao, entre estes (para 

mencionar alguns poucos), a única Barretina que se conhece do 30 

de Cavalaria Ligeira do Primeiro Roeilnhnadê, o Uni forme de Oficial *Y 

da Campanha de 1827, a Eswmda do Visconde de São Gabriel,reliquias



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL 

GABINETE DO PREFEITO 

  

      

  

farroupilhas , e das varias guerras em que se distinguiram sol, 

dados riograndenses, assim como de Placido de Castro, de Mallet 

dos Menna Barreto, por ultimo do Marechal Mascaranhas de lioraes 

que doou uma bandeira ganha pela F.B.3B. sob seu comando nos com- 

bates da Italia. 

Isto:posto, rogamos a V.Excia. as providen- 

NE ns a: Ea 
cias do Patrimonio Histórico e Artístico para o tombamento do 

sd | j imei Si do Acêi do Museu '' predio aludido no item primeiro assim como do Acêrvo do “use | 

João Pedro Nunes sob a guarda da Sra. Isabelinha Nunes Paulo. 
Eb pao ana A — 

Sendo o que se propunha no momento colho O 
s 

ensejo para apresentar a V.lxcia. OS meus protestos da mais al- 

ta estima e elevada consideração. 

São Gabriel: 10 de fevereiro de 197. 

  Ol aa tetto 
Erasmo José Dias Chiapretita 

Prefeito Municipal



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO € ARTÍSTICO NACIONAL 

far as Gil. DOF ne 50 h — As as. 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Senhor Prefeito Minicipal de São CGabriei-hS. 

: Tombamento do edifício localizado na Praça Or. Fernando Abott,em 
São Gabriel=RS, 

A CLA- AX eso A MA 

DICA. ha ERAS 
23 8.74 
Has. 

Em atendimento so expediente de Vossa Excelôncia, detado de 

16 de feversiro p. findo, pedindo o tombamento doe edifício localizado na 
Praça Dr. Fernando Abott, nesse cidade, solíicito=lhe, o seguinte, a fim 

de habilitar este Instítuto a examinar a conveniência de tel medida e e. 

fetivar o tombamento: 

1) Documentação fotográfica histórica elucidativa do citado 

' edifício; 

2) Plantas do mencionado prédio; 

3) Cndereço do proprietário. 

Ocorre acrescentar que a presente solicitação é motivade por 

não possuir o arquivo desta repartição nenhuma documentação a respeito do 

aludido sdifício. 
Aproveito o ensejo pare epresentar a Vossa Excelência os pro 

testos do meu elevado apreço e consideração. 

Senhor Prefeitos 

Renato Soeiro 

Diretor 

ho Senhor 

Erneno José Dias Chiappetta 

Prefeito Municipal 

97 300-São Gabriel=-Rio Grande do Sul 

E/cege.-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC/IPHAN 

Informação nº: 243 Assunto: Tombamento do sobrado de 1826 - 

S.Gabriel, RS 

Senhor Diretor: 

O velho sobrado de S.Gabriel, o mais antigo da cida- 

de, construido em 1826 e palco dos maiores acontecimentos só - 

cio-políticos do Município aquando recebeu Caxias em 1845 e hos 

pedou D.Pedro II em 1846, rigorosamente deveria ser protegido 

por tombamento estadual. À vista de não ter sido ainda efetiva 

da a criação do órgão de defesa do patrimônio de valor regional, 

e da circunstância de se achar o prédio ameaçado de demolição, 

é o IPHAN compelido a se responsabilizar pela medida, tanto mais 

que o pedido de proteção parte do Prefeito Municipal que se com 

promete a nele instalar o museu e a biblioteca locais, garantin 

do-lhe assim utilização condigna e restauração cuidadosa, 

Tombe-se, pois, o sobrado. E se recomende que nos 

trabalhos de recuperação se lhe restabeleça o beiral, suprimin 

do a platibanda aposta em parte da fachada principal e na facna 

da posterior sobre o jardim; e se recomponha o muro, mantendo - 

se a vegetação que lhe dá calor., 

Rio, 30 de agosto de 1974 

Lygia Martins Costa 

Chefe da Seção de Arte 

/amss.  



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC . IPHAN Processo nº 89l1-.T-=7h 

Sobrado D. Pedro II, em São Gabriel, 

Rio Grande do Sul 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao Conselheiro Américo Jacobina Lacombe. 
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 197. 

T Vossas. ” 

Renato Soeiro 
Presidente do Conselho Consultivo 

do IPHAN 

go 

CONCLUSÃO 

Faço este Processo concluso ao Conselheiro Américo Jacobina 

Lacombe, designado Relator, no Consêlho Consultivo do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

FR de COLA 
Arquivista nível 11
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Pi | 7 ” a | 
y | CALA à f + ÊÀ / Y : Ê 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA . 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL DA Ls 
CONSELHO CONSULTIVO / 

“e 

A Prefeitura Municipal de São Gabriel-RS, em ofi- / 

cio subscrito pelo prefeito Erasmo José Dias Chiapetta, de 10 de feve- 

reiro do ano corrente, propoe a estes Conselho o tombamento ds um sobra- 

do localizado à Praça Fernando Abbott, naquela cidade. À sugestao foi 

trazida a nosso exame acompanhada de uma easposiçao do nosso companheiro 

Pedro Calmon ds 14 de dezembro de 1 7, e de uma memória anônima, data- 

da de 4 de janeiro de 1 974, contendo boa documentação Fotooráfica,paes- 

ta que desacompanhada de quaisquer peças históricas justificativas. 

O prédio em si não apresenta qual quer caracterís. 

tica excepcional do ponto de vista artístico, mas fica extberantemente 

comprovado que representou importante papel na vida da cidade, tendo si 

do erguido em 1 826. R&Nele se hospsdou D. Pedro II em sua viagem ao Rio 

Grande do Sul em 1 846. Também ali habitou o então Conde de Caxias du- 

rante sua memorável estada naeg então província do Rio Grande do Sul. 

Fazer a inclusão do prédio na lista dos prédios 

tombados sem a garantia de sua conservação pelas autoridades locais re 

presentaria um encargo a mais para o IPHAN, jea tao sobrecarregado de 

responsabilidades par todo o território nacional. 

Acontece que, o ofício do Prefeito esclarece que 

o Município possui um museu histórico, visitado e elogiado pelo Prof. 

Calmon, e decidiu instalar no local uma Casa da Cultura, estimulado pe 

lo MEC, o que assegura manutenção do imóvel. A mesma autoridade pro- 

põe-se a instalar ali a biblioteca local e ceder o salão ao Instituto 

Histórico local, após a desapropriação do imóvel. 

Parece, assim, justo & conveniente atender ao a- 

pelo dos sao-=gabrielenses, inscrevendo o histórico sobrado entre os e- 

difícios tombados pelo IPHAN. 

É o parecer. 

Rio de Janeiro, 18 de setembro de À 974. 

o * ss 

Americo Jacobina Lacombe 

Relator 

ajl.s80.



INSTITUTO wu rAInAeNIO MADIVNASS 6 MEIOS moema o 
CONSELHO CONSULTIVO 

Ata da Sexagêsima Sexta Sessão Urdinária do Conselho Consultivo 

de Instituto do Patriímbnio Histórico e Artístico Nacional. 

Aos dezoito dias do mãs de setembro de mil novecentos e setente 

e quatro, no Plenério de Conselho Federal de Culture, sétimo endar do Pe- 

lácio da Cultura, reuniu-se 0 Conselho Consultivo do Instituto do Patrimô 

nio Histórico e Artístico Nacional, sob « presidência do Arquiteto Renato 

de Azevedo Duarte Soeiro, é com e presença dos Senhores Conselheiros Cil. 

berto Ferrez, Paulo Ferreira dos Sentos, Pedro Calmon, Alfredo Galvão, Pry 
dente de Morais Netto, Lourenço Luís Lacombe, Diretor do Museu InmperialGe 
rardo Brito Reposo de Câmara, Diretor do Museu Mistórico Neciíonel e Améri 

so Jecobina Lecombe, Presidente da Fundação Case de Rui Barbosa. Falta= 

rem com causa justificada os Senhores Afonso Arinos de Mello Franco,Daelci 

Gliveira de Albuquerque, Diretor do Museu Nacionel, Francisco Marques dos 

Sentos e Senhora Maria Clisa Carrozzoni, Diretora do Museu Necíonal de Be 

las Artes. Absertes sessão às quinze horas e trínte minutos, foi e pedi. 

do, dispensada a leitura de ate de sessão anterior. Dado início eos tre. 

belhos, foram julgados, ne Ordem do Dia, os seguintes processos: Progces» 

so nº ZásT=ZS. Igreja de Nosse Senhora do Carmo, extensão do tombamento.fg 
tado Guenabaze. Relator: Conselheiro Paulo Ferreira dos Santos. Resoluy » 

São: feita a leitura da parecer pelo relator, foi transferido o exame de 

matéria por ter —. viste do processo o Conselheiro Prudente de Moreis 

ocosso nº 903=T-74. 14 (qeetorze) quedros de autoria de Cândido 

Portinari, ne —— do Bom Josus da Cane Verde - Batetais, São Paulo.Re- 
Laetor: Conselheiro Alfredo Galvão. Resolução: Foi aprovado por unanimida» 

de a recomendação do tombamento des referidas obres a de acordo com 

    

E. AS—— o Sa in es tiras do sil AAA 

tor, o Conselho SA O SAO O recomendar o tombamento 

do imóvel e respectívo terreno. Processo nº S98-T-74. 1) Prédio localize 

E Aa al Mint, 155 0 o Some NES MAI e: 

co, inclusive 6 parque peíssofetico que o embienta, no Alto de Boa Viste; 

2) Prédio locsliízado na Rua Murtinho Nobre Nº 93, conhecido como "Chácara 

do Céu" e respectivos acervos histórico e ertístico, inclueíve o parque 

paissofístico que o embiente, em Sente Teresa, Estado de Guanabara. Reletom 
Gilberto Ferrer. Resolução: Após o leitura doe perecer do Reletor,foi dis. 

cutido 0 assunto e resolvido por unanimidade de votos proceder-se no tome 

bemento, tendo o Conselheiro Américo Jacobina Lacombe sugerido oficiar-se 

no Governador de Guenebera solicitendo sue colaboração no sentido de não 

 



aprovar quaisquer projetos naquela área sem prévias audiência do Instatuco 

de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional conforme estabelecido no are 

tigo 18, do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1 937. Em seguídafei 

proposto pelo Conselheiro Alfredo Galvão consignar em ate um voto de po. 

sar pelo falecimento ocorrido recentemente do Conselheiro, Professor José 

Otávio Corres Lima. Aprovado por todos, pediu ainda fosse comunicado so 
Senhor Bruno Correa Lima, neto do Conselheiro, aquele decisão. Encerren. 

do os trabelhos às dezessete horas, o Presidente convocou nova reunião pa 

re a dia vinte e quatro do corrente, às quinze horas, no mesmo local. Pe. 

fa constar, levrei a pressnte eta, que vei assíneda por mim, pelo Prasi- 

dente e pelos Conselheiros presentes. Ormy Honeçaz dos Santos, Secrotá-. 

ria ad-hoc. 

OMS. ES.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC-IPHAN Processo nº 89!.T.'7lh 

Sobrado em São Gabriel, 

Estado do Rio Grande do Sul. 

Em face da decisão do Conselho Consultivo do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, inscreva-se no Livro do 
Tombo Histórico, notificando.se ao proprietário, 

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 197 

TÁ lebacisoao? 

Renato Soeiro 
Diretor 

Inscrito, nesta data, sob o 151, a fls. 'm. do Livro do Tom. 

bo Histórico, 
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 197. 

le Ou 
Edson de Britto Maia 
Arquivista nível 11



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Notificação nº 1 107/74 Rio de Janeiro, GB.» 
24 de setembro de 1 974, 

Diretor do Instituto do Patrimônio Mistórico e Artístico Nacional 

Senhor Waldomiro Teixeira 

+: Tombemento do prédio sítuado à Praça Dr. Fernando Abott, om São 
GabrisleRS. 

Ilmo. Senhor: 

Para os fins estabelecidos no Decreto=lei nº 25, de 30 de novem» 

bro de 1 937, tenho à honra de levar ao conhecimento de Vossa Senhoria que 

foi determinada a inscrição nos Livros do Tombo do Instituto do Patrimô 

nio Histórico e Artístico Nacional, e que se refere o ertigo 4º, número 2, 

do citado diploma legal, da seguinte obra de arquitetura civil, pertencen 

te a Vossa Senhoria: 

e respetis- 

  

Informo, outrossim, que o referido imóvel foi inscrito, nesta da 

ta, a fla. 75, sob o nº 451 do Livro do Tombo Histórico. 

Solícito, pois, a Vossa Senhoria tomar ciência desse tombamento 

e apresento=lhe atenciosas saudações. 

Renato Sosiro 

Diretor 

Ao Senhor 

Waldomiro Teixeira 

São Gabriel - RS (97 300) 

E/eag.-



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCA E SATA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO MISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recebi do INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E AR 

TÍSTICO NACIONAL e Notíficação nº 1 107 de 24 de sotembro de 1 974, re. 

latíva so tombamento do Sobrado localizado à Praça Dr. Fernando Abott,e 

respetivo terreno em São Gabriel, Estado do Rio Grande do Sul, e fico 

ciente desse tombamento. 

São Gabriel-RS, em 

Endereço para resposta: 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacionsl 

Palácio da Cultura 

Rus da Imprensa nº 16 « 8º andar 

Rio de Janeiro - Guanebara (20 000) 

Bsq.=



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Of. nº 2 688/74 Rio de Janeiro, GB.- 
24 de setembro de 1 974. 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Chefe do 4º Distrito do IPHAN 

t tombamento do prédio em São Gabriel-RS. 

Senhor Chefe de Distrito: 

Comunico a Vossa Senhoria, que em face da recomendação do Conse- 

lho Consultivo deste Instituto, foi inscrito no Livro do Tombo Histórico, 

sob o nº 451 a fls. 75, o prédio com respetívo terreno, localízado à pra. 

ça Dr. Fernando Abott, que em 1 845 hospedou D. Pedro II, em São Gabriel, 

Estado do Rio Grande do Sul. 

Atenciosas saudações. 

Renato Soeiro 

Diretor 

Ao Senhor 

Dr. Luís Saia 

Chefe do 4º Distrito do IPHAN 

Rua Baronesa de Itu, 639 

São Paulo + SP (01 000D) 

E/esq.-



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

DP. nº 2 687/74 Rio de Janeiro, GB.- 
24 de setembro de 1 974, 

Diretor do Instituto do Petrimônio Histórico e Artístico Necionel 

Senhor Prefeito Municipal de São Gabriel.-RS 

: tombamento do prédio localizado à Praça Dr. Fernando Abott,. 

Senhor Prefeitos 

Comunico a Vosse Excelência, que em face da recomendação do Cone 

selho Consultívo deste Instítuto, foi inscrito no Livro do Tombo Históri. 

co, sob o nº 451 a fle. 75, o prédio localizado à Preça Dr. Fernando Abott, 

que em 1 845 hospedou D. Pedro 11, nesse Município. 

Solicito a Vosse Excelôância o obséquio de fazer chegar às mãos 

do Sr. Waldomiro Teixeira, a notificação anexa, de nº 1 107 e o respetivo 

recibo, devolvendo-o devidamente assíngdo pelo proprietário do referido 
prédio a esta sede, e se possível o endereço do mesmo, 

Atenciosas seudações. 

Renato Soeiro 

Diretor 

Ao Senhor 

Erasmo José Dias Chiappetta 

Prefeito Municipal de São Gabriel 

São Gabriel - Rio Grende do Sul (97 300) 

E/esg.-
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Fm PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL 
PALÁCIO PLÁCIDO DE CASTRO 

GABINETE DO PREFEITO 

  

      

  

  

  

  Nº? Roo Um ANO! ay 

OFº Nº 367/74 São Gabriel, 23 de outubro de | 974. 

ivl. É. C. 

Protocelo - |. P H A. N. SENHOR BIKETOR 

  

  

Servimo-nos do presente para enviar a V,.S2ê, 

a notificação de nº | 107 com o respectivo recibo assinado pelo 

proprietário Sr. Waldomiro Teixeira, referente ao tombamento do 

Prédio localizado à Praça Dr. Fernando Abott, nesta cidade. 

Sendo o que se nos apresenta para o momento 

na oportunidade reiteramos nossos protestos de elevada estima e 

consideração, subscrevendo-nos 

Atenci osamente, 

LA e es 

' A Cã 3 Es MA, 

Vice-Prefeito em exercício de 

   

Prefeito Municipal 

ILMº SENHOR 

RENATO SOEIRO 

MD. DIRETOR DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

PALÁCIO DA CULTURA 

RIO DE JANEIRO - GB



em
 

E 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Recebi do INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E AR- 

TÍSTICO NACIONAL a Notificação nº 1 107 de 24 de setembro de 1 974, re. 

lativa ao tombamento do Sobrado localizado à Praça Dr. Fernando Abott,e 

respetivo terreno em São Gabrisl, Estado do Rio Grande do Sul, e fico 

ciente desse tombamento. 

São Gabriel-RS, em 459, cú Cut, a 

Hilton Calc 

Endereço para resposta: 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Palácio da Cultura 

Rua da Imprensa nº 16 =» 8º andar 

Rio de Janeiro - Guanabara (20 000) 

ESQ" 

1947
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

DP. nº 3 219/74 : Rio de Janeiro, GB.. 
31 dae outubro de 1 974. 

Diretor do Instituto dao Patrimônio Mietérico e Artístico Necienal 

Senhor Prefeito Municipal de São Gabrial-fS. 

: Agradocímento,. 

Senhor Prefeito: 

— —Aeuso e acredeço à recebimento do ofício de Vossa Exce» 
lôncie de nº 367/74, o quel vejo econpenhado do recibo devidemente ese 

sínedo, pelo Sr. Waldomiro Teixeira, de notificação nº j 107, deste hs 

títuto e referente a inscrição nos Livros do Tombo, do prédio locelire 

do à Praça Dr. Fernando Abott, de proprioedede do referido eenhor,nossa 

cidada., 

Aproveito e oportunidade para reiterer e Vossa Cxcelône 

cis atenciosas saudações. 

Renats Soeiro 

Diretor 

ão Sonhor 

Remiro da Silva Meneghsl11o 

—VicosProfoito em exercício 
São Gabriel + Hio Grande do Sul (97 300) 
E/eag.e
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  PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL 
PALÁCIO PLÁCIDO DE CASTRO 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

ds DE) OIL fulada do 

aude e dent, 

OFº Nº 45/75.- 2. D6. 

São Gabriel,13 de fevereiro de 1 975 IE- 2:18 

! M. E. C, ms 

SENHOR DIRETOR, ' Protgcelo - ] PH A N 

Need OO Am LA LD 
Na aa. 

      

  

  

Pelo presente, comunicamos a V. Sº que conforme entendimento man 

tido com o Sr. WALDOMIRO TEIXEIRA à respeito do prédio localizado à Praça Dr. Femando — Ab 

bott, que em 1 845 hospedou D. Pedro IT e que foi inscrito no livro do Tombo Histórico sob 

o nº 451 a fls, 75, informamos que : 

—- O referido prédio está a disposição da Prefeitura Municipal, pois o pro 

prietário entregou=nos as chaves, inclusíve estamos efetuando o serviço de ronda com respec 

tivo guarda, porém sem o competente termo de Posse não podemos fazer as limpezas e deixá-lo | 

em condições de instalar alí o Museu João Pedro Nunes ; 

— O preço de venda estabelecido pelo proprietário era de Cr$ 500.000,00 * ; 

(Quinhentos mil cruzeiros ),há dois anos atrás, porém o mesmo deverá sofrer o devido reajus 

te, conforme sua manifestação. 

Aguardamos instruções deste Instituto Histórico que mais — nos 

oriente no sentido da imediata posse do mencionado prédio. 

| Sendo o que tínhamos a informar, servimo-nos da oportunidade pa 

ra enviar nossas cordiais 

DESA VN 
DR. ERASMO JOSÉ DIAS CHIAPPETTA 

Prefeito Municipal 

ILMº SENHOR 

RENATO SOEIRO ; 
DD. DIRETOR DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO , 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

RIO TIRO



  

     

    

       
    

    

  

    

  

   

        

    
    
    

                              

    

SERVICO PUBLICO E RDERAL 

MEC-IPHAN 

    

Of. nº 767 ár ; 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
acional 

Prefeito Municipal de são Gabriel 

:; Sobrado Dom Pedro II em São Gabriel-RS, 

Senhor Prefeito: 

   
Com satisfação acuso o recebimento do seu Ofício nº 

45/75, de 13 de fevereiro último, através do qual V.Sa, comuni- 

ca a este Instituto estar de posse das chaves do sobrado conheci 

do como Dom Pedro II, localizado na cidade de São Gabriel-RB e 

recentemente tombado pelo IPHAN como monumento nacional para ne- 

le abrigar a Biblioteca Pública Municipal, o Museu João Pedro Nu 

"nes e o Arquivo anexo, bem como para servir de sede do Instituto 

Histórico , em organização, de São Gabriel-RS, Finalidade mais 

nobre não se poderia desejar para um monumento tombado ser sede 

de uma legítima Casa de Cultura. 

Ocorre, porém, que o tombamento de um imóvel pelo 

govêrno federal, no caso o IPHAN, não implica na sua desapropria 

3 ção. Mesmo tombado pelo órgão competente a posse de facto do mo- 

Y numento continua sendo do seu atual proprietário ao qual cabe o 

ônus da sua conservação, desde que disponha de recursos financei 

ros. 

Tratando-se, contudo, de interêsse da Prefeitura Mu 

nícipal de São Gabriel-RS sob a competente gestão administrativa 

de V.Sa., em aproveitar o sobrado, ora interditado, à fim de a - 

brigar duas entidades culturais, atualmente mal acomodadas em 

prédios alugados pela própria Prefeitura, seria o caso dessa Mu- 

nicipalidade cogitar declara-lo de utilidade pública para fins 

de desapropriação inclusive sua avaliação por perítos designados



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Co 

  

por V.Sa, e de se estudar a possibilidade da obtenção dos recur- 

sos financeiros para esse fim, considerando-se a participação da 

Prefeitura Municipal de São Gabriel-RS, do Govêrno do Estado do 

Rio GEande do Sul e do Conselho Federal de Cultura, 

O IPHAN desde logo se compromete a orientar a restau- 
ração do menhitbnaddosobrado, bem como prestar a devida assistên- 

cia técnica na organização do museu, arquivo e biblioteca nas 

suas novas instalações, 

; "No ensejo, aproveito a oportunidade para renovar a V, 

Sa, os protestos de minha alta consideração. 

Renato Soeíro 
Diretor 

Ao Senhor 

Dr. Erasmo José Dias Chiappetta 

Prefeito Munícipal 

97.300 - São Gabriel-RS, 

  
/amss. 
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REMO 220107<=<=ZCZCPAE/A- 686/21 <ERJPA CO RSS6G ” 7 

o GABNIRL RS É TELADO Da 21 AM, 00 <=: TA 

&—Z=SEM RESPOSTA ANTERIOR TELEGRAMA De. SOLICITO v. A URGENTE PROVIDENCIA<E 

pf TOMBAMENTO | PREDIO ) MINHA PROPRIEDADE SITO PRACA FERNANDO <=ABBOTT 

" vó SAO GABRIEL RIO GRANDE DO SUL PT DEMORA SOLUCAO <=CAUSANDO ENORMES 
o OMS a e5D cmo am ar eme 

PREJUIZOS PT SAUDACÇOES <= WALDOMIRO TEIXEIRA — <esssZ2S20AN 
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2 7530 - 607 - 0066 

sã” 
  

Responda este telegrama 
com um telegrama fonado. 

Ligue para 2227600 ou 231-5845. 
O Telegrama Fonado é mais fácil e muito mais rápido. 
O] Funciona 24 horas por dia. 
O Os Correios entregam a cópia na sua própria casa. 
E] E você só faz o pagamento junto com à conta do telefone. 

seda 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

vinculada ao 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 

L
&
E
M
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL. 
PALÁCIO PLÁCIDO DE CASTRO 
GABINETE DO PREFEITO 

  
      

  

  

OFICIO Nº 240/75.- M. E. C. | | São Gabriel, 16 de junho de 1975. 

' Protogsolo - I.PH AN ; 

ISA au ALLCIS DG 

es IS-L . SENHOR DIRETOR, SK 

Tt. 

&. 2k.6tOC 

  

Vimos pelo presente, encaminhar a V, Sº fotocópia do laudo de ava 

liação, procedida pela comissão nomeada pela Portaria nº 1102/75, que avaliou o imóvel 

pertencente ao Sr. Waldomiro Teixeira, nesta cidade, Sobrado DOM PEDRO II, atualmente? 

tombado por esse Instituto inscrito sob o nº 451 a fls. 75. 

Gostariamos, outrossim, que V, Sº nos orientasse no sentido de co 

mo proceder a fim de obtermos os recursos financeiros, oriundos do Estado e do — Conse 

lho Federal de Cultura, para a indenização do imóvel a ser desapropriado. 

Sendo o que se nos propunha para o momento, antecipamos os nossos 

*. . * *. “e 

melhores agradecimentos, reiterando nossos protestos de estima e consideraçao. 

Atenciosamente 

GS Jem im, , 

DR. ERASMO JOSÉ DIAS CHIAPPETTA 

Prefeito Municipal   
ILMO SENHOR 

RENATO SOEIRO 

M.D. DIRETOR DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

RIO DE JANEIRO
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|) Vossa Serioria, em a“-exo 

avaliação elsborados pela e os laudos (« 

remeadá pela Portaria -eE 1.,102/T5. 

o desejo de ter cumprido mais essa turefa, apraz- 

de apreco e consideração. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL 
PALÁCIO PLÁCIDO DE CASTRO 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

  

PORTARIA MW 11102/75| 

Nomeia Comissão pare avaliação... 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL, no uso de" 
suas atribuíçoes legais, resolve nomear uma comissRo constitui. 

da pelos Sra. Ciaudio Dilmar Giribone Acosta; Blbio Vargas e 

Joel Lucas Moreira - para sob a presidência do primeiro elabo' 

rarem laudo de avaliação do imóvel pertencente mo Sr. Waldomi* 

ro Teixeira, situado na Fraçe Dr. Fernando Abbott nº 132, a 

partir deste deta,- 

Prefeitura Municipal de São Gabriel, 04 de à 
bril de 1975.- | 

  

ea ARE E=C lou 

| > HA 
Dr.Eramo José Dias Chieppetta 

Prefeita Municipal 

Registre-se o publique-se:, 

FA | 

João Batiste MededTros Lopes 
Secretário de Administraçao



IFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS 

IOBÉÊ HELVÉECIO 5, eRATES  



    

Aos vi“-te e oito dies do mes de maio de mil “ovece“-- 

tós é setenta cinco, àS 10,30 hórsã, “estas cidade, esteéve 

reusida a comissso formada pelos senhores Joei Lucas orei 
Tr . v o Ia. 1% + os : % õ Ta, Elbio Vargas e Claudio Dilmar Giribore Acosta e, apos 

úma apreciação "IT" LOCC" -o imovel situsdo »5 Praça Dr. - 

a er“a-do Abbott, 132 foi aprese-tado os laudos individuais r 

dê cada um dos participa -tes, que pela suss disparidades, 

ficou ajustado como avaliaçao real o valor medio de Cri... 

5Séf to (Quirhe-rtos e sesse-to seis cruzeiros e sesserta - 

seis cerntavost. ) 
Í Si (Cal aa 

(LEE te 
Pa ” à ; " . r 

Claudio Dilmar GE. Acosta 

Tres iderte ds comissão



aos vi»te e oito dias do mes de maio de mil “ovece“ntos 
Seterta e cinco, resta cidade de São Gabriel, Estado do Rio 
Gra-»de do Sul, em cumurimento à Fortarias nº 1, LO8/75 do - 
Tlustríssimo Se-hor Prefeito Muricipal, procedi a avaliação 
do imóvel verte-cente s0 Se-hor ialdomiro Teixeira, situado 

t 

a Praça Dr. Fer »a-rdo ábbott =e 132 e sechei valer 2 imvor - 
A 

a “cia de Cr$7TON.OPC,CO (setecentos to pPumeTES) 

= 
. lo Dilmar G. ácosta -» Us.



AVALIAÇÃO 

Atendendo ao qua desaesmaina a PORTARIA 1102 de à de 

abril de 1975,para a avaliação de um imóvel locali- 

zado na Praça Dr.Fernando Abbott,.,nº 132 de provrie- 

dade do sre.Waldomiro Teixeira,consultado os elemaen- 

tos de Cadastro e examinando "IN LOCO",espeço à se- 

guinte avaliação: Cr$ 30CIQ60I,I0(IUINHENTOS MUL CRU, 

ZEIROS). 

Diante do exposto, cumprindo o objetivo da Portaria, 

SUBSCREVO-ME 

ATENCIOSAMENTE 

Sao Gabriel ,28 da meio de 1975 
Vi A VLes 

st À 6 
ea N bionoo mA 

epa = elas ant oo 

Toel Lucas e



AVALIAÇÃO 

Aos vinte ea oito dias do mes de mio de 1.975, 

nesta cidade de São Gabriel,Estado do Rio Gran 

de do sul,em cumprimento à Portaria nº 1.102/75 

do Ilustrissimo Sennor Prefeito Municipal ,pro= 

: E É - & ” be cedií a avaliaçao do imovel pertencante ao Senhor 

Waldomiro Teixeira,.,situado na Praça Dr.Fernmando . 

Abbott, nº 132 e achei valer a impórtancia de Cri 

500.000,00 (QUINHENTOS MIL CRUZEIROS) 

Diante do expostoscumprindo o objetivo da Porta= 

ria, 

SUBSCREVORME 

ATENCIOSAMENTE 

Sao Gabriel,28 de maio de 1975 

Elbio Vargas 

pt 

E OE e CF AZ 

OA CL ALIb)



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

OP. nº 1 865/75 / “Rio de Janeiro, RJI.= 
: : ! 2 de Julho de 1 275. 

Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

Prefeito Municipal do São Gabriel-RS 

$ verba para & compra do. sobrado Dom Pedro 11, em São Gabrisl=-RS. 

E Senhor Prefeito: 

Ao acusar o recebimento do seu Ofício nº 240/75, de 

216 de junho último, encaminhando ao IPHAN fotocópia do lauda de avelia= 

ção do monumento tombado neste Instituto conhecido como Sobredo Dom Po= "| 

dro 11, na cidade da São Gabríel-RS, presto a V. Sº. os seguintes escla 

recimentos, atendendo ao solicitado no referido ofício quanto à orienta 

ção dese jada visando a Gu tenção de recursos financeiros: 

! ES do da desapropriação cortamente terá sido precedida 

NL da autoridade competente interessado - no caso a Prefeitura Mu 

nícipal de Sao Gabriel - declarando O inóvel de "utilidade pública". Ppa- 

ra fins de "desepropriação"; 

2 =» à Prefeitura Municipal de São Gabriel deveria, à 

“vista da. avaliação já procedida, examinar a possibilidade de contribuir 

com alguma. parcela. daqueles recursos, o que Facilitará a egoperação de 

outras entídades culturais interessadas; : 

3 = no caso de os pecursos municipais e estaduais 

não atingirem o total da avaliação em causa, e Prefeitura Municipal re. 

"correria ao Departemento de Assuntos Culturaís-DAC, do Ministério da Eve 

ducação e Cultura-MEC, para, através do seu Programa de Ação Cultural - 

"PAC, suplementar a quantia que faltasse para a desapropriação em pauta, 

ou recorrer ao Conselho Federal de Cultura-CFC com o mesmo objetivo. Os 

“dois órgãos do MEC acima referidos funcionam no Palécio da Cultura, res : 

petivamente no 5º e 7º andar, Rua da Imprensa nº 16, 20 DOC=RIO DE JANEI os 

RO-RIg = : Se  
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: : RNA o PÚBLICO FEDERAL | 

3 o 1 /CWIO DA EDUCAÇÃO. E CULTURA 
RARO TUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

4 - o IPHAN não” e de verbas com aquela finali 

dade, mas poderá Prevôgsua partícipaçã G parte pelado": ne 

lhos de , restauração do prédio tombado e causa. 

; á: A 

nhas atenciosas saudações. 
   

  

E ! Renato Sosiro 

o o. SAE SNfRETAS AEE ; Diretor 

: o 

  

E. s à Ao Senhor 
Dr. Erasmo José Dias Chiappetta 

Prefeito Municipal | 

“São Gabriel-RS. o 300) 

atr.esg. 

roveito o pas Para apresentar a ME o 
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SONS das » 
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ros e oitenta e nove centavos). 

  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

IPHAN-MEC a    
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Informação nº 358 

  
senhor Diretor, 

  

   

Abbot, 132, esquina com a Rua Dr, Francisco Leivas, em 8, Ga - 

briel, RS, o IPHAN ligou essa medida protetora ao ompromisso   
que o Prefeito Dr. Erasmo José Dias Chiappetta tomava de ne! 

instalar condignamente o Museu Municipal, até agora em const 

ção de todo inadequada, e a Biblioteca Públic 
EA 

Declarado de utilidade pú 

desapropriação imediata, e fixada sua avelicagíli peão. oO Prefeb 

to de S. Gabriel que este Ministério suplemente-lhe a verba dê? 

aquisição com 1/3 do valor estipulado, isto é, com Cr$188,888,89 

2 é oito cruzei- 
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(cento e oitenta e oito mil,oitocentos e oitent 
JO 

somos de parecer que oO auxílio deve ser dadas. 

porquanto um museu que tem uma coleção constitui. 

vida ativa na comunidade, como o de SOS, Gabriel 

paço, É esse espaço a nova sede lhe garantiré 
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Informação nº 358 Assunto: Auxílio do MEC para a compra 
da sede para o Museu Munici. 

pal de S.Gabriel-RS, 

Senhor Diretor, 

Ao tombar o prédio sito à Praça Dr. Fernando 
Abbot, 132, esquina com à Rua Dr, Francisco Leivas, em S. Ga - 

briel, RS, o IPHAN ligou essa medida protetora so compromísso 
que o Prefeito Dr, Erasmo José Dias Chiappetta tomava de nele 

instalar condignamente o Museu Municipal, até agora em constru- 

ção de todo SCE, e a Biblioteca Pública, 
de 

Declarado de utilidade pública para fins de = 

desapropriação imediata, e fixada sua avaliação, pede o Prefei» 

to de S, Gabriel que este Ministério suplemente=lhe a verba de 

aquisição com 1/3 do valor estipulado, isto é, com Cr$1868,888,89 

(cento e oitenta e oito mil,oitocentos e oitenta e oito cruzei- 

ros e oitenta e nove centavos), 

Somos de parecer que o auxílio deve ser dado, 

porquanto um museu que tem uma coleção constituída e procura ter 
vida ativa na comunidade, como o de S., Gabriel, necessita de es. 

paço. E esse espaço a nova sede lhe garentirá, 

Em 2,12.75 

Ma C ge da Seção de Arte 

1me. pes. 
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Informação nº 358 Assunto: Auxílio do MEC para a compra 

da sede para o Museu Munici- 

pal de S.Gabriel-RS, 

Senhor Diretor. 

Ao tombar o prédio sito à Praça Dr. Fernando 

Abbot, 132, esquina com à Rua Dr, Francisco Leivas, em SOS. Ga - 

briel, RS, o IPHAN ligou essa medida protetora ao compromisso 

que o Prefeito Dr. Erasmo José Dias Chiappetta tomava de nele 

instalar condignamente o Museu Municipal, até agora em constru- 

ção de todo inadequada, e a Biblioteca Pública. 

Declarado de utilidade pública para fins de 

desapropriação imediata, e fixada sua avaliação, pede o Prefei- 

to de S. Gabriel que este Ministério suplemente-lhe a verba de 

aquisição com 1/3 do valor estipulado, isto é, com Cr$188,888,&89 

(cento e oitenta e oito mil,oitocentos e oitenta e oito cruzei- 

ros e oitenta e nove centavos). 

Somos de parecer que o auxílio deve ser dado, 

porquanto um museu que tem uma coleção constituida e procura ter 

vida ativa na comunidade, como o de S. Gabriel, necessita de es- 

paço. E esse espaço à nova sede lhe garantirá, 

Em 22.12.75 
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Pacera, ASCENDIA aan 

PALÁCIO PLÁCIDO DE CASTRO BRASÍLIA 

GABINETE DO PREFEITO 

O 4 Ut 1975 

  OF. Nº 461/75, 

VAN A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL | MEC - GABINETE DO MIS 

São Gabriel, 27 de nov mbip de 1978, 6 OLO 

Ne 901116 
Sino, ITD E ANS Ea. 

Senhor Ministro; Roo AS EM nt as 
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os O SS 

Pelo presente, solicitamos a V. Exi., confirmação 

de recebimento da documentação enviada a este órgão cultural, que refe- 

re-se a desapropriação do prédio histórico de nossa cidade, no qual ê 

nossa pretensão transformé-lo em Museu Municipal e Biblioteca Pública, 

Por outro lado, dueríamos ainda, a confirmação da 

verba que foi solicitada, na qual rogavamos que o mesmo participe com 

1/3 da importência avaliada para a aquisição do referido prédio, por não 

dispor esta Prefeitura de recursos para tal empreendimento. 

| Sendo o que apresenta-se para o momento, e no 

aguardo de uma resposta em muito breve, despedimo--nos enviando as nossas 

cordiais, 

saudações. 

sua nas PR les o 

2 DR. ERASMO "” DTAS CHIAPPETTA ' 

Prefeito Municipal 

AD 

EXMºS, SENHOR 

SENADOR NEY AMINTHAR DE BARROS BRAGA 

DD: MINISTRO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

BAASTLIA — DF 
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2M, ESB, 

De ordem, ao IPHAN, para a gentileza de 
informar. 

Em 05 de janeiro de 1976 
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and Fernandes 

Assessora 
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SERVICO PÚBLICO FEDERAL 

Proc. CFC nº hOB.TS 

A Prefeitura Municipal de São Gabriel, em 1974, propôs 

ao Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacienal o tembamento de um sobrado à Praça Dr. Fer - 

nando Abott, naquela cidade. A sugeftão foi apresentada atra. 

vês de uma exposição do Conseiheiro Peúro Calmon, que pôs em re 

levo a sua importância histórica. 

Inscrever o imóvel nos Livros do Tombo sem a garantia/ 

de sua conservação pelas antoriáades locais, representaria um 

encargo a mais para o IPHAN, como assinala o Relator do proces. 

so naquele colegiado, prof. Américo Jacobina Lacomba. 

Sucede entretanto que o Município já possui um museu / 

histórico que na apreciação do referido Conselheiro Pedro Cal 

mon "é sem igusl no genero e na sua importância, Mercce consti 

tuír o núcleo de um grande museu em São Gabriel, ccupando um / 

edifício nistórico, essim duplamente valioso". Tombado o sobra 

do em apreço, nele serão instalados o Museu e a Biblioteca Muni, 

cipais. 

Para a aquisíção do prédio avaliado em Cr$ 566.666,67, 

pede o Prefeito de São Gabriel auxílio ao Conselho Federal de 

Cultura correspondente a 1/3 do valor estipnlado, ou seja ..... 

Cr$ 188.888,39. 

Somos de parecer que deva ser concedido o auxílio na / 

importância mínima de Cr$ 200.000,00. 
Um ammsen que tem uma coleção constituída e procura ter 

vida ativa mma comunkhbde como a de São Gabriel necessita espa. 

çÇO; é asse espaço, a nova sede lhe garantirá, 

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1976. 

Renato Soeiro 

Relator



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC-DAC 

Referencia: Processo nO 258508/75 

Prefeitura Municipal de São Gabriel - RS. 

Com vistas ao parecer de fls. 51 do Diretor 

do IPHAN no presente processo, ao CFC, de ordem, para a gentileza 

de informar. 

Em 19 de abril de 1976. 

a A í di ddr SR VN dello suando : /i Judith Fernandes 

|' Assessora 

Formato A 4 (297x210 mm)
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
            

Y Vas ES = 
“to CONSELHO FEDERAL DE CULTURA 

Proc. 258.508/75 

oÁ ão Provocolo, de ordem, para encaminhar :& 
Assessoria Técnica. 

CEU, EM D.4.197O SCI 

A* “ Gr 3. Goma 

De ordem, ao Instituto do Patrimônio Histórica 

e Artístico Nacional, informando que o atendimento à solicitação ' 

da Prefeitura Municipal de São Gabriel ao CFC depende da verba com 

plementar, face a insuficiência de recursos no orçamento do orgão. 

dfíoeno 1996 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

, MINISTÉRIO DA E CULTURA 
INSTITUTO DO PA IO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 
TS.esg. 

PROC. Nº 258 508/75-DAC-MEC. 

Ao Senhor Presidente do Conselho Federal de Cultura: 

À vista do informado, recomendo seja na primeira oportuni- 

dade concedido o auxílio nas condições ajustadas, isto €, correspondente a 1/3 

(um terço) do valor estimado pela Comissão incumbida da avaliação do imóvel em 

causa. 

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1 976. 

Renato Soeiro 

Diretor
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PALÁCIO PLÁCIDO .DE CASTRO — | FREE: 
GABINETE DO PREFEITO : 

  

Profocolo - LP. H. A. N, 

OF2 Nº 139/78.24 0 Toe DATA devo OS 

SENHOR DIRETOR, 

Te do 
Preocupa-se a Administração Municipal com a 

situação do prédio-sobrado tombado pelo Instituto do Patrimônio His 
tórico e Artístico Nacional, face a suas condições de abandono e 

estado em acelerado processo de deterioração, com estragos de vulto 

em toda sua estrutura, forro, piso, aberturas, etc. 

Sensível ao problema, não dispõe entretanto 

a Prefeitura Municipal de recursos para a aquisição do dito prédio, 

providência que se torna inadiável, pois só após a mesma estarão ' 

criadas condições pará sua devida conservação e aproveitamento. 

Nesse sentido, solicitamos a Vossa Senhoria 

informar da possibilidade de contarmos com recursos do Ministério ' 

da Educação e Cultura para a aquisição do prédio em referência, e 

quais as providências que neste sentido devem ser tomadas. 

NS Permitimo-nos evidenciar da necessidade de 

uma urgente manifestação, pois desejamos encontrar o mais rápido *' 

possível, uma solução definitiva para este problema. 

Sendo o que se nos apresenta para o momento 

colhemos da oportunidade para enviar-lhe votos de estima e conside 

ração. 

  

Sae 

he DA SILVA 

Prefeito Municipal 

SS, : Pretos = 

Exmº. Senhor o 2/94 FA padio daqui Fónila 

Renato Soeiro 

DD. Diretor do Instituto do 

Patrimônio Eistórico 

Rio de Janeiro - RJ.- à hs, nbr a sue pel em fote- 
A 

Ae1tva Cos . e Arroz Me mm. FERA do 

propustario pl emsmosçao els movl 
MS7ÓUNTo aU CLAD ca oO seis fer? Ee, 

Jia A Ata fita a aah Úbvtes Ee per DL) 

puíifiros Ke SAE de eo eta PP TIA cel sfu Le, 

sto Gê são. oO er fucalras A PA ; MEC : E 

IG LITE. Zen dd fetizeo HÃO 

Avíéasd, LA FS Asa "”" 

DIO Ar ; ==. > es Nove FIA J,ARz,



  

3 E o ooo FEDERAL 
E Gt. É R E so 

&> Oruelos 

167 e Ce slitites La a Fa, Pião ilha U aba 

ela o fulrh kh Calçd, Di. Eras Dúxo Og 

ppl, 2 o Iplim, fia erteldandh 5 NE, 

A D s/hed At Cp Us. sk vem Ger ole seg as dad 

pela, Puefeiluae de É. febril em fare ma OVm - 

Liercar elilmada oluclanamds-se O Avéêénano És 

Abdo pública ", páis que Ml ARMS 

Vale str O Aves pa [Pedro Liciees e 

Ô Mtgrao SÃO Fáxaa EA pao anda Lei 

dedi onlntl dy Pnfetens da Prisma 

= O< Xecrss vz faro om caras? estais Jó 4 

ja foro pia çã. ly eee vel clreu'cu AU bl” - 

di em a ponoreços 17 Pae fis leio, Ivana - 

fik dt Sat TIA Gocima & Exdadi 

Ri Garda Ao E baia do de 
AEE , papal de Pepes tacho da Gsi Ó5EZ 
Ciibluam, DAS. à Coudlla Eodiat Ee Ent, 

CFC. 
L. 3. O moco fudih a ex galud, X Romano 

| da S' (va Meme e hello esti aAZaIAS , Erafiun o 

dd 16 149/78, avflonmuaçõão nu & for lb dah 

dt csuflem Com os AMUVWNY do MEC pas & 

AS in ga) d, parda” x She dm pasvialim aum, 

Me UI aÃ pira 4% . 

A5.6 94 + Duecia foniles, 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

—.  WERAXNAmEN à determinação do Senhor Subsecretário 
do Património Histórico e Artístico Nacional da Secretaria da/ 
Cultura do Ministerio da Educação e Cultura,C ER TI FIGO, 
que revendo o Livro do Tombo Historico da Subsecretaria do Pa- 

trimônio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decre 
to-lei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas seten- 
ta e cinco: "Numero de Inscrição: quatrocentos e cincoenta e / 
um; Obra: Sobrado localizado a Praça Doutor Fernando Abott, que 
em mil oitocentos e quarenta e cinco hospedou Dom Pedro Segun- 
do, e, respectivo terreno; Natureza da Obra: Arquitetura Civil; 
Situação: Município de Sao Gabriel, Estado do Rio Grande do 1 
sul; Processo Numero: oitocentos e noventa e quatro traço T // 
traço setenta e quatro; Proprietario: Waldomiro Teixeira; Cara 
ter do Tombamento: Compulsorio; Data da Inscrição: vinte e tres 
de setembro de mil novecentos e setenta e quatro." E por ser/ 
verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Arquivo da Divisao/ 
de Registro e Documentação, lavrei a Agnes certidao que vai 
por mim datada e assinada e visada pelo doutor Jose Laurenio / 
de Melo, Diretor da Divisão de Registro e Documentação e pelo/ 
doutor Irapoan Cavalcanti de Lyra, Subsecretario do Patrimonio 
Histórico e Artisti&etiacional, Rio de Janeiro, 25 de feverei 
ro de 1985,/////////11/1//1I/ItL 11111117 

| 
Jos$ UUle. Moto         

  

or DRÁ/SPIIAS 

(Wo Le 
In Cavalcanti de Lyra 

Subsectetário do Patrirônio Histórico 

e Artístico Nacional 

 


